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Neste momento devemos
perceber e materializar nosso
proposito através de ações que
devem ser realizadas. Devemos
ser diligentes. Em um período
passado e outro mais recente,
dois amigos, com conhecimento
e sabedoria, falaram-me sobre a
necessidade de se definir de
forma clara e sistêmica as
prioridades para posterior
planificação de suas ações.

Creio que hoje se mostra um
tempo relevante para comentar
sobre o uso e realização da matriz
de Eisenhower no plano industrial,
onde se deve buscar o quadrante
em que se prioriza o que é
importante (tem a ver com
Resultados, Metas Prioritárias) e
menos urgente (não necessitam
de nossa atenção imediata –
AGORA), pois “Se você não sabe
para onde está indo, qualquer
caminho serve” – Autor
desconhecido.

Plantas Industriais,
Diligência,

Equipamentos e
Resultados.

No momento atual várias plantas
reduziram sua capacidade produtiva
por não ter escoamento de sua
produção, condição que durante o
período de parada, permite buscar a
ampliação da confiabilidade dos
equipamentos críticos para que,
quando do seu retorno de forma
gradativa da recuperação da
capacidade produtiva, apresentem-
se aptos para a execução da
atividade com disponibilidade,
mantenabilidade e segurança que
se estenda até sua próxima parada,
que por vezes será próxima de 1
ano.
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FALHA MECÂNICA E
METALÚRGICA;
PERDA DE ESPESSURA
UNIFORME OU
LOCALIZADA;
CORROSÃO A ALTA
TEMPERATURA;
CRAQUEAMENTO
ASSISTIDO PELO
AMBIENTE.

Imbuído deste interesse, aspectos
como composição química,
estresse, temperatura, tempo de
exposição, velocidade do fluido
entre outros parâmetros de
processo, devem ser considerados
nas análises permitindo identificar
pelo menos os mecanismos de dano
ou falha mais comuns que estão
presentes, a citar:
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TIPO DE DANO;
TAXA DE PROGRESSÃO DO DANO;
TOLERÂNCIA DO EQUIPAMENTO AO TIPO DE DANO;
CAPACIDADE DO MÉTODO ENSAIO NÃO DESTRUTIVO
(END) PARA IDENTIFICAR OS DANOS;
INTERVALOS MÁXIMOS, CONFORME DEFINIDO EM
CÓDIGOS E NORMAS;
EXTENSÃO DO ENSAIO;
HISTÓRICO OPERACIONAL RECENTE, INCLUINDO
OPERAÇÕES FORA DAS JANELAS OPERACIONAIS DE
INTEGRIDADE DEFINIDAS (IOW);
REGISTROS DAS MODIFICAÇÕES (MOC) QUE PODEM
IMPACTAR OS PLANOS DE INSPEÇÃO; 
ENTRE OUTRAS.
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Desde 1995, a OCP ENGENHARIA
desenvolve, aprimora e oferece ao
mercado de engenharia
industrial soluções nas áreas
de gestão de fluidos e riscos
operacionais, agregando valores
permanentes e evolutivos.

Nossa atuação tem como foco
a causa, agindo sobre as fases de
iniciação, propagação e
conseqüências e mantendo uma
postura ética e responsável. O
profundo conhecimento e
a capacitação técnica nos destacam
junto aos nossos clientes como
sinônimo de qualidade
e comprometimento.

LOCALIZAÇÃO

Para identificar o que é importante e com isto prever resultados e
consequente atendimento às metas, deve-se buscar quem tenha
conhecimento ou experiência instalada, seja de própria habilidade ou
de parceria efetiva, para identificar as fontes de dados essenciais e
necessárias, bem como critérios, notificando e definindo uma agenda
de aspectos e intervalos de ação que considerem:

De fato, devemos nos apoiar em VALORES AGREGADOS e mantê-
los ao nosso lado, pois serão traduzidos em RESULTADOS E
METAS ATENDIDAS.
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